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Todo mundo fala que as mulheres têm que lutar pelo que querem, têm que 

conquistar seus direitos de igualdade. Em vez de conquistar não poderíamos nascer com 

esses direitos garantidos? Não, porque a nossa sociedade é desigual e machista. 

Não importa o que façamos, sempre estaremos erradas do ponto de vista da 

sociedade. Muitos dizem que as mulheres têm que querer e lutar para que algo mude. 

Falam isso da boca para fora, porque ajudar, que é bom, nada! Falam como se não 

fizéssemos nada para mudar essa situação. Se lutamos pela igualdade, alguns dizem que 

estamos querendo demais, que temos que cuidar do lar e dos filhos. 

Não, mulher tem que seguir o caminho de suas vontades. Se algumas se 

contentam em cuidar do lar, bom para elas. As mulheres não são todas iguais, pensam e 

sentem de modo diferente umas das outras. Algumas querem uma carreira profissional 

de sucesso. Em muitos casos de carreira profissional de nível elevado, existe 

desigualdade nos salários. Pergunte quanto é o salário de um homem  e de uma mulher 

no mesmo cargo. Há diferença, sim! Muitas vezes, a mulher ganha menos exercendo o 

mesmo cargo que o homem, tendo a mesma competência e responsabilidade. 

Se os homens têm o direito de fazer o que querem, por que nós, mulheres, 

temos que aceitar o que a sociedade nos oferece? Outros dirão: “Já houve muita 

mudança e vocês ainda não se contentaram?” “Essas mulheres já estão querendo 

demais.”  
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 Texto dissertativo-argumentativo reescrito, sob orientação da Professora Walterlin Forostecky Kotarski. 
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 Estudante do 9º ano, do Núcleo Educacional Jornalista Hermínio Milis, de Porto União, Santa Catarina. 

 



 

 

Estamos querendo apenas a completa igualdade entre os gêneros. Não 

queremos mudanças pela metade, sabendo que poderia ser uma mudança maior, com 

muito mais igualdade. Enfim, sei que não adianta apenas discursar, temos que ter 

atitudes, mas elas não devem partir somente das mulheres, podem também partir de 

homens que acreditam na capacidade e no merecimento feminino. 

COMENTÁRIO SOBRE A PRODUÇÃO TEXTUAL 

 

Walterlin Forostecky Kotarski 

 

Os textos “Mulheres, vocês devem querer mais”, “Mais igualdade e menos 

competição” e “Diferentes pontos de vista sobre o feminismo” foram escritos a partir de 

aulas na Disciplina de Língua Portuguesa após a leitura e interpretação do artigo de 

opinião “Mulheres precisam querer mais”, escrito por Luiza Nagib Eluf, Procuradora 

de Justiça do Ministério Público de São Paulo, publicado no Jornal O Estado de São 

Paulo em 06 de dezembro de 2011. As aulas também foram enriquecidas com a 

colaboração espontânea da aluna Andressa Thaize Grossl, que trouxe para a classe a 

crônica “Sou homem”, de Camila Oliveira Dias. Houve também a interpretação da 

canção “Um a um”, de Arnaldo Antunes. A seguir, aconteceram discussões e 

manifestações de diferentes opiniões e aspectos polêmicos.  

Pôde-se perceber que não é fácil debater o tema Gênero. Apesar da 

modernidade, ele ainda é um assunto, digamos, “nevrálgico” e os ânimos ficam 

exaltados com certa facilidade.  

Ao término das discussões, resgatamos as seguintes conclusões: 

 

1. É necessário educar as crianças para uma nova concepção de gênero, 

visando à igualdade, à erradicação de preconceitos e discriminação e ao 

desenvolvimento de uma cultura de companheirismo, parceria e tolerância 

mútua. Foi constatado que, hoje em dia, existem muitos pais e mães com 

idade inferior a 35 anos que continuam mal-educando seus filhos em 

relação a gênero, ética, tolerância, diversidade e valores morais. 



 

 

  

2. Apesar de avanços, conquistas e garantia de alguns direitos por força de lei, 

no Brasil atual, ainda existem contextos onde ocorre a banalização da 

imagem e do corpo da mulher. Algumas mulheres levam vantagem com 

isso em detrimento de outras que sofrem abusos invasivos e delituosos. 

 

3. Uma parcela da população feminina adulta, no Brasil atual, adota atitudes e 

comportamentos prejudiciais que se voltam contra as mulheres em geral, 

tirando-lhes o prestígio e dificultando o avanço em suas conquistas na 

sociedade atual (generalização). Exemplos: 

 Atitudes que denigrem a mulher; 

 Engravidar só para cobrar pensão alimentícia; 

 Educar filhos ou filhas com concepções preconceituosas; 

 Prostituir-se diante dos filhos; 

 Dar maus exemplos aos filhos como: roubar, agredir, desrespeitar; 

 Usar drogas ou ingerir bebidas alcoólicas diante dos filhos; 

 Gravidez precoce ou irresponsável. 

 

4. É necessário ampliar a participação da mulher na política brasileira, na 

disputa de cargos eletivos, na ocupação de cargos de chefia. Enfim, a 

mulher precisa exercer funções que lhe possibilitem poder de decisão. 

 

  O tema foi finalizado com produção textual cujas publicações na Revista 

Eletrônica Mais que Amélias trazem os textos que mais se destacaram nesse processo.  

 

 

 


